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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivo: realizar reflexão sobre a 
violência contra a mulher enquanto violência 
de gênero e a importância da inserção do tema 
nos cursos de graduação na área de saúde. 
Metodologia: Reflexão realizada entre agosto 
de 2015 e julho de 2016. Para atingir o objetivo 
proposto foi realizado uma busca de publicações 
relacionadas ao tema violência contra a mulher 
e violência de gênero, visando ampliar o 

conhecimento sobre a temática em tela, além 
de possibilitar reflexão sobre a necessidade de 
inserção do tema nas grades curriculares dos 
cursos de graduação na área de saúde. Para 
a elaboração do texto foram utilizados artigos 
publicados em revistas científicas da área de 
saúde, livros, legislação brasileira referente à 
violência contra a mulher, por se tartar de um 
agravo de notificação obrigatória. Resultados: 
Os resultados permitiram identificar que não 
há uma forma sistematizada para atuação dos 
profissionais de saúde diante da violência, 
e isso ocorre em virtude da complexidade 
do fenômeno. Desta forma, a abordagem do 
tema nos cursos de graduação da área de 
saúde é fundamental, pois contribuirá com a 
formação de profissionais capacitados para 
perceber, reconhecer e intervir no tratamento 
e na prevenção deste agravo. Conclusão: a 
inserção do tema na graduação contribui para 
que ocorra uma mudança na forma de pensar e 
de agir dos profissionais, com vistas à promoção 
da igualdade de gênero e redução da violência.
PALAVRAS-CHAVE: Violência doméstica, 
Violência contra a mulher, Violência de gênero.

GENDER AND VIOLENCE AGAINST WOMEN 
AS A FOCUS ON HEALTH GRADUATION 

COURSES

ABSTRACT: Objective: To reflect on violence 
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against women as gender violence and the importance of inserting the theme in 
undergraduate courses in health. Methodology: Reflection held between August 2015 
and July 2016. To achieve the proposed objective, a search was made for publications 
related to the theme violence against women and gender violence, aiming to broaden 
the knowledge on the theme on screen, as well as allowing reflection about the need to 
insert the theme in the curricula of undergraduate courses in health. For the elaboration 
of the text, articles published in health scientific journals, books, Brazilian legislation on 
violence against women were used, as they are an obligatory notification. Results: The 
results allowed us to identify that there is no systematic way for health professionals to 
act in the face of violence, and this is due to the complexity of the phenomenon. Thus, 
the approach of the subject in undergraduate courses in health is fundamental, as it will 
contribute to the formation of professionals able to understand, recognize and intervene 
in the treatment and prevention of this condition. Conclusion: the inclusion of the 
theme in the undergraduate program contributes to a change in the way professionals 
think and act, with a view to promoting gender equality and reducing violence.
KEYWORDS: Domestic violence, Violence against women, Gender violence.

1 |  INTRODUÇÃO

Quando um indivíduo faz uso de força física ou ofensa moral contra outro, pode-
se dizer que este pratica violência, e o termo deriva da palavra “vis”, que quer dizer 
força. Nesse sentido, a violência está ligada diretamente a conflitos físicos e verbais, 
relacionados a poder, inveja e egoísmo, que podem ter como objetivo a igualdade ou 
a superioridade em relação a outrem, seja em posses ou posições (MINAYO, 2006).

A violência é um problema que faz parte da humanidade, e não se conhece 
nenhuma sociedade na qual não tenha existido. Há muito tempo o ser humano se 
preocupa em compreender o fenômeno da violência e suas origens, buscando meios 
para atenuar, prevenir e até mesmo, erradicá-la.  Sabe-se que a violência não faz 
parte da natureza humana, ao mesmo tempo em que também não está relacionada a 
raízes biológicas. Trata-se de um fenômeno biopsicossocial, dinâmico que ocorre na 
vida em sociedade (MINAYO, 1994).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) violência é “o uso 
intencional da força física ou poder, real ou em ameaça, contra si próprio, contra outra 
pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha possibilidade 
de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou 
provação” (BRASIL, 2005, p.11). 

A Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra 
a Mulher (Convenção de Belém do Pará/ONU) considera como violência contra a 
mulher “todo ato baseado no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento físico, 
sexual ou psicológico à mulher, tanto na esfera pública como privada” (BRASIL, 2005, 
p.11).



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 4 Capítulo 15 152

No Brasil, no ano de 2006 foi promulgada a lei número 11.340, denominada Lei 
Maria da Penha, a qual conceitua a violência doméstica e familiar contra a mulher 
como “qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, 
sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial” (BRASIL, 2006). 

Atribui-se o título de gênero às características biológicas e culturais que um 
indivíduo apresenta, podendo haver distinção e relação de poder entre elas. Relaciona-
se o termo “violência de gênero” aos tipos de violência impostos principalmente sobre 
as pessoas do sexo feminino, fato que se configura em um problema de saúde pública 
e violação de direitos humanos (MINAYO, 2006).

Por se tratar de um problema de saúde pública, é mister investir na formação 
de profissionais qualificados para atuar diante de situações de violência. Nessa 
perspectiva, percebe-se que é de fundamental importância a inserção do tema nas 
grades curriculares dos cursos de graduação na área de saúde, haja vista que a 
violência contra a mulher é um problema de saúde pública de notificação compulsória.

Diante do exposto, teve-se como objetivo: realizar reflexão sobre a violência 
contra a mulher enquanto violência de gênero e a importância da inserção do tema 
nos cursos de graduação na área de saúde.

2 |  MÉTODO

Trata-se de reflexão sobre a violência contra a mulher enquanto um problema 
de saúde pública e por isso deve ser foco de Atenção nos Cursos de Graduação na 
área de Saúde. Para elaboração deste estudo foram utilizados artigos, livros e leis 
relacionadas ao tema proposto.

A coleta de dados e elaboração do estudo ocorreu entre agosto de 2015 e julho 
de 2016. Para o desenvolvimento deste estudo foi realizado revisão de literatura sobre 
violência contra a mulher, violência de gênero, bem como sobre a necessidade de 
inserção do tema nas grades curriculares dos cursos de graduação na área de saúde.

Desta forma, foram utilizados nesta produção: artigos científicos, livros, leis, 
sendo elas, a lei número 11.340 promulgada no ano de 2006, que completou 13 anos 
em 2019 e trata da violência doméstica e familiar contra a mulher, bem como, a lei 
número 10.778 de 2003, a qual estabelece a necessidade de notificação compulsória 
da violência. Também foram citadas publicações do Ministério da Saúde.

Os resultados oriundos desta reflexão foram apresentados em dois capítulos: 
“violência de gênero” e “gênero e violência contra a mulher nos cursos de graduação 
na área de saúde”, os quais foram descritos a seguir.

3 |  VIOLÊNCIA DE GÊNERO 

A violência contra a mulher é um problema que permaneceu invisível ao longo 
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da história, e passou a ser evidenciado no Brasil a cerca de vinte anos. Porém, em 
muitas sociedades, a violência ainda é percebida de forma natural como parte da vida 
feminina, como um drama presente no cotidiano das mulheres, ou como um problema 
privado da família (TELES; MELO, 2003).

Estima-se que a violência praticada contra mulheres na faixa dos 15 aos 44 anos 
é responsável por mais mortes que o câncer, a malária, os acidentes de trânsito e as 
guerras. Os agressores na maioria das vezes são parceiros, familiares, conhecidos, 
agentes do Estado, pessoas que convivam no domicílio, ou que exerçam relações de 
poder sobre a vítima e aproveitam de sua vulnerabilidade para praticá-la (SCHRAIBER 
et al., 2005), e isso revela que este agravo é também um problema de saúde pública.

A violência ao ser perpetrada contra a mulher pode se manifestar de inúmeras 
formas. Na lei 11.340/2006 é tipificada como: física, psicológica, sexual, patrimonial 
e moral (BRASIL, 2006). As manifestações provocadas pela violência afetam quem 
sofre e também quem a pratica ou presencia, pois, cada visão de violência depende 
da situação emocional de cada indivíduo (MINAYO, 2006).

Estudo descritivo realizado a partir de dados do SIM (Sistema de Informação 
sobre Mortalidade) e SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação), 
no período de 2011 a 2015, verificou as notificações de violência contra a mulher e 
relacionou aos registros de óbitos de mulheres por agressão do CID-10 (Classificação 
Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde). Os 
resultados da pesquisa mostraram que as notificações de violência contra a mulher 
cresceram de 75.033 para 162.575 no período em questão. Verificou-se que em 
2015, 67,1% do total das notificações de violência foram contra a mulher. Em relação 
aos óbitos, 23.278 pessoas do sexo feminino tiveram óbito registrado tendo como 
causa a agressão. Apenas 25% ocorreram no hospital, ressaltando que a maioria das 
mulheres morreu no local de agressão, sem chegar a receber atendimento médico-
hospitalar (BARUFALDI et al., 2017).

Estabelecido o perfil de mortalidade, o mesmo estudo apresenta ainda que 
do total de 567.456 mulheres vítimas de violência notificadas entre 2011 e 2015, 
2.599 tiveram óbitos por agressão, e o local predominante foi a residência (48,1%) 
para todos os grupos, sendo a violência física a mais notificada. O resultado da 
pesquisa apontou que as mulheres que sofreram violência correm um risco maior de 
morte por agressão do que a população geral feminina, evidenciando a situação de 
vulnerabilidade destas mulheres (BARUFALDI et al., 2017).

Para ser compreendida, a violência contra a mulher deve ser interpretada na 
perspectiva de gênero, que considera a construção social, política e cultural dos 
seres feminino e masculino, assim como as relações sociais estabelecidas entre 
homens e mulheres. É portanto, um fenômeno que ocorre no nível relacional e social, 
que requer mudanças culturais, educativas e sociais para seu enfrentamento efetivo 
(BRASIL, 2011).

Para Joan Scott, gênero é utilizado para identificar construções sociais sobre 
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os papéis ditos próprios aos homens e às mulheres, baseadas nas relações sociais 
entre os sexos. É também um elemento constitutivo de tais relações fundamentado 
nas diferenças percebidas entre os sexos, além de dar significado as relações de 
poder entre os mesmos (SCOTT, 1989).

Quando desiguais, estas relações de poder afetam os direitos das mulheres, 
entre eles, o direito à saúde, integridade física e à vida, os quais são violados quando 
um membro da família faz uso de força física ou posição de autoridade para maltratar 
física, moral, sexual e psicologicamente a mulher (TAQUETTE, 2007).

A ideologia de gênero não é suficiente no que se entende por garantir a 
obediência da mulher aos costumes do patriarcado, e ainda que não haja tentativa 
por parte das mulheres em desviar do caminho destas normas sociais, a exploração 
e dominação presentes nesta cultura imputam aos homens o uso da violência como 
forma de garantir a superioridade fundamentada neste paradigma (SAFFIOTI, 2001).

É necessário lembrar que as mulheres vítimas da violência buscam alguma 
forma de apoio institucional diante dos casos de violência interpessoal, no entanto 
existem ainda muitos casos de subnotificação e sub-registros de violência no 
ambiente familiar, na esfera da segurança, e também no setor da saúde pública 
(ALBUQUERQUE NETTO et al., 2015). 

Pesquisa realizada com 25 profissionais dos três níveis de atenção à saúde 
constatou que:

“As representações sociais dos profissionais de saúde a respeito da violência de 
gênero e dos homens autores da violência enquadra-se em uma representação de 
caráter negativo e organizada em torno da violência física contra a mulher. Apesar 
do questionamento das práticas de cuidado alusivas aos homens, os profissionais 
de saúde participantes da pesquisa relataram desenvolver suas práticas no 
acolhimento das mulheres. A ausência de práticas de cuidado e acolhimento com 
os homens reflete o caráter das representações de homem e de mulher. A figura 
frágil da relação, a mulher, que é alvo de acolhimento, o homem, visto como o oposto 
da fragilidade e ameaçador, não se enquadraria como objeto de acolhimento”.  
(CRUZ; ESPÍNDULA; TRINDADE, 2017, p.564).

Vale ressaltar a necessidade do cuidado multiprofissional articulado com outros 
serviços para a assistência às mulheres em situação de violência que atendam as 
expectativas de uma rede voltada para o acolhimento e acompanhamento do cuidado 
das mulheres em situação de vulnerabilidade. Porém a pouca interação e inserção 
do setor saúde nas redes de apoio às mulheres favorece o detrimento desta rede. 
Quanto aos serviços já existentes, profissionais da área referem a dificuldade no 
acompanhamento e comunicação entre eles (CORTES et al., 2015). Desta forma, 
a existência de uma rede articulada, com profissionais qualificados, que voltem seu 
olhar tanto para mulheres em situação de violência, como para os homens autores de 
violência é fundamental para a concretização de ações efetivas que visem prevenir 
esse agravo mediante a promoção da igualdade de gênero e a cultura da não violência. 
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4 |  GÊNERO E VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

NA ÁREA DE SAÚDE

Em função do impacto que a violência provoca na vida e saúde das mulheres, 
e que a violência contra a mulher está pautada na violência de gênero, é mister a 
inserção do tema nos cursos de graduação, entre eles os da área de saúde. Trata-
se de um tema de fundamental importância, vez que há necessidade de formar 
profissionais qualificados e aptos para planejar e implementar ações voltadas para a 
promoção da igualdade de gênero para que os conflitos possam ser resolvidos sem 
violência. 

O cuidado de enfermagem prestado as mulheres em situação de violência muitas 
vezes se está restrito ao desenvolvimento da técnica, à aplicação de um protocolo 
da instituição, ou apenas às necessidades restrito as necessidades biológicas das 
pessoas. Dessa forma, os elementos de cuidado não clínico precisam ser realizados 
mediante diálogo, escuta e orientação às mulheres e suas famílias (CORTES, et al., 
2015).

A atenção primária para os casos de violência deve ser realizada na sua 
integralidade com envolvimento de estratégias que promovam a não violência, 
prevenção e tratamento dos casos, tanto no âmbito de suas consequências quanto da 
particularidade do setor de saúde. Nesse sentido, há a necessidade de intervenção 
multiprofissional e intersetorial (d’OLIVEIRA; SCHRAIBER; HANADA; DURAND, 
2009).

O desenvolvimento de ações de enfrentamento à violência é fundamental na 
atenção primária, vez que é um nível de atenção que deve intervir na promoção e 
prevenção de saúde, incluindo visitas domiciliares, através da Estratégia de Saúde da 
Família. Este nível de atenção procura um acesso frequente, constante e legitimado 
durante toda a vida das mulheres, mantendo uma relação mais próxima com a 
comunidade (d’OLIVEIRA; SCHRAIBER; HANADA; DURAND, 2009).

Os profissionais de saúde devem ser capacitados para atender e cuidar das 
vítimas de violência, bem como intervir na prevenção deste agravo. Além disso, 
é obrigatória a notificação dos casos de violência, e a notificação é prevista na lei 
federal número 10.778 de 24 de novembro de 2003 (BRASIL, 2003).

Estudo realizado no Rio Grande do Sul referente à percepção de profissionais 
frente à violência de gênero evidenciou que esta forma de violência era considerada 
como demanda nas unidades da Estratégia Saúde da Família, porém os mesmos não 
se sentiam à vontade para abordar o assunto com as usuárias, sendo que alguns nunca 
as questionaram sobre o assunto. Entre os profissionais havia conhecimento quanto às 
definições, epidemiologia e manejo dos casos de violência e desconhecimento sobre 
as taxas de violência durante a gestação. Alguns profissionais acreditavam que não 
deveriam fazer a notificação, possivelmente não terem informações sobre notificação 
compulsória. Os profissionais com menor tempo de assistência apresentaram 
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resultados mais positivos em relação à atuação em situações de violência (MARTINS 
et al., 2018).

Destarte, a inserção do tema nas grades curriculares dos cursos de graduação 
na área de saúde possibilitará ampliar o conhecimento sobre a violência de gênero, 
bem como na formação de profissionais melhor qualificados para intervir diante deste 
agravo.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos cursos da área da saúde, a inserção do tema violência contra a mulher 
na perspectiva de violência de gênero é fundamental, vez que, estes profissionais 
precisam estar preparados técnica e cientificamente para perceber, reconhecer e 
intervir adequadamente.

A abordagem nos cursos da área da saúde contribui para que ocorra uma 
mudança na forma de pensar, e consequentemente de agir da sociedade. Sociedade 
esta, da qual fazem parte os profissionais de saúde que atuam no atendimento às 
mulheres vítimas de violência.

Vale ressaltar sobre a importância da reflexão sobre o tema em tela, vez que 
identificar e notificar a violência se configurará em uma estratégia de enfrentamento, 
mediante o acionamento da rede de atenção, a qual deve contar com profissionais 
qualificados para intervir diante da violência com um olhar atentivo na perspectiva da 
violência de gênero.
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